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Braga 50 de Julho

pE Jnfias a' pENHÓRA-A-pRANCA

Bua do Sanla Margarida:Entramos á dindtá, e de mansinho, para não amedrontar o medroso que tem mêdo dos mêdos que lhe niettem médo.E’ muito místico o beato, mas as suas orações ainda o não meAlicaram da medo- 
mania que o aceomette.E’ beilo hornom para sor mulher.O que ó not vel é que, apesar de todos estos mêdos, elle ande pelas casas de pan- no verde, faça a sua parada, coma os incautos pixoles, e até assente banca, visto que nestes lugares e nestas dccasioés, é muito vulgar o uso do ameixeiro e da sar- 
cinha.O que c certo é que o sestro da jogoma- 
uia lho dá coragem, para aUrontar atuei- 
xeiroS; sa rainhas e pescadas.Ainda hoje, á semelhança dos seba- lia- nistas, espera, por um dia do nevoeiro, a herança do Clirísostomo aicebispoA’ esquerda, um subjeilo, notável pela bella figura e bella cabeça, se não fosso tào beilo, não seria tão infeliz.A’ direita o, já falindo, enorme caixão, collegió dos jesuítas, companhia de fran- cezes, onde está o rico dmheirlnho de por- tugir zes!...Do lado opposio um padre, com coroa, ca- aeào proprio mui safado por lodo, principalmente nas costas, de encostar-so aos balcões, vergalho esfarpado. o chapou sebento de abas largas, do tempo do Areal- 
faz-fogo, mas sem mi«a.Parece que tem prazer em não for nussa porque, cm vez de anediar e afagar os ai* cebispos, arripia os, c de tal forma que se constituiu no sou terror o remorso cmi - Xante e mordente, como um furuneulo, até já lhe chamam o bispicukt..Não é com vinagre que se caçam moscas, mas eomo vinagre é cllo liem amargo, temivel polemista da ironia, o seu no- me, com pequena alteração é Borras.A seguir tentos uma ci lebre mu!i;?r, rn- sideuto numa ca a alia e boa com jardim 
á (, ente.Desageilada, gros<a o do corpo ao aban dono, tem, eomo o irmão, ó préstimo dos que não tem que fazer, dá -noticia de Iodas as vidas c viveres.Era uma soberba anotara d'ostes pas- acios. Servo do muito, neste p<mto.A’ direita um professor do Lyceu, ini- po jibiiilado de jirú/iww.Tem se dado liem com a hidroterapia c até já fez a tradueeào de um traelado alemão sobre a matéria.E’ systhema de aguas frias, mas melhor seria de vinhos frios, i.-to sem má idea do nosso eslomago. E’ coxo, coitado, o por Uso já foi appellidado o gti.o da buraqui- 
•nha.Quasi em fronte um cavalheiro do ocu- los, baixo, viu molho como rabanete, de -suissa-, bom até ao (tonto ds jogar, sempre perdendo, e deixando se comer erean- (ialusamenlo peles parceiros, mas tem o prazos de viver sempre com a neta.... JmgódwuitcJ^ tm-ninas ealautes 

muito frequentadoras do soirées, chamadas por.i-ro atroz das sallas.Uma delias tem e talvez com motivo, muita presumpção da >ua figura.Abtixo uma menina baixinha, peqncni- na, miudinha, gaileirin a, lambem de soi
rées. aquém todos tratam em dimiuuitivo; assim deve ser, valha a verdade.Mais um pvwo além, uma oTicina de tecelagem de sêda, já premiada, e com muita rasào e bons pio luelos.Ainda adoante, uma ca a muito grande, antiga, fidalga outfora, hoje pertencente a um eommendador endinheirado.Já era grande mas o eommeinlador avermelhado, do bigode branco, fel-a augmen- tar ainda mais.Naturalmuite é para os espectadores, quando o B u lu tornar a fazer ascensão no terreiro d’elln.lá a baixo a escola regia do S. Victor, e as casas do Julio caiador, bem situadas, para traz não i'a»m.Um pouco alèm, uma senhora, do bet- lezas retorcidas ao pé da- orelhas, (a? bei- lezas são de eabello) faz tuna viagem ao Brasil, e ao sétimo cmi, com a mesma facilidade com qua nós vamos á rua do S. T.ii igo.Adiaire um cavalheiro, muito 1iró, de polaiins. mosnmni verão, e de benga a pesada ao meio, tem nm bigode muito ro- terei lo o um emprego no b uteo.Mais adiante o vendedor de irmella fran- ceza.l á ao fundo uma senhora, madnrinha, mas ainda acceita, e da melhor vontade, umas dechraç >e< d D. J .ào.Tom mais pupilhts do que nós.E uma ca a de pupillagem dos dois sexos. E’ uma senhora qu • ainda diz a si mesma: -D. Fnkma tuu te precipites..,

Zo. a n < iab>.Do lado opposio, d’onde (taramos vem seguiu lo um muro atè á casa de uns or- phàos, bons rapazes, mas muito maus cor- po-, ou mel ur maus organismos.E caso para dizer—nasceram com ma- caca.Sumos chegado; o da casa monstro de pedra ino dá n 111 apr,ar do muito 
bago, alli La uma fusejum w á esquina mesmo por baixo do dDlleo do largo, não l.a que esperar.

A’ CONTA
Appirecmi Uimlmm. ulêni i)a kor- 

itmssp, o namoro nnico «A officina» 
a Ofjlciii^r [:•; ra a oilh in-i.

Entre os o^icitiaaieiílos da «Ofli- 
na» para a oílieina apresenta se nm, 
que revida ap[iarento proveniência da

Visão Doré».
Aiialheiirdisa-iios. hir0!-t pOr vo|. 

Uirmos a fmlar, ifcsia tresandada 
uilima coisa, uris apesardo previsto 
atialiioma. não poiionios. cã para 'a 
c tnli fa, deixar de b.tlir na tal hãa

Uràmo; que u:n i definição uUlien- 
tica 11 t'ti coisa é: c rneiro e vi 
nlio e.outros petiscos mais.

A’ vista d’esta definição, somos 
irresistivelmente levado a acceitar 
que a tal visão é uma fonte e g‘ando 
fonte, maior do que a da Senhora- 
a Bi'anca, onde os poetas o escripto- 
res bebem a sua inspiração

D’esta forma suspeitamos, com 
fundamento, que o estro dos signa
tários. dos melhores trechos da 
«Officina», para a officina fosse pro* 
vocado pela mais espirituosa parte, 
da complexa Visão Doré.

Não era n’este tempo da bella di 
n piteira, apesar de se beber á farta, 
c já o poeta nos ialiava assim:«Dizia o bardo, do mais puró arminhof «A poezia corre por tal maneira, «Que as musas morrem se encarece o vinho»

Este ultimo verso dá nos rasão 
para suppôrmos que, para o anuo, 
teremos menos, mesmo mui.o me- 
nes poezia.

0 lirameo odio e a terrivél maldi
ção, pôem-na á dependura; mas o 
que nos consola é não haver tanto 
trambolhão.

Poupain-se mais cabeças, para os 
officios c mais braços, para a oflici- 
na

Até á grande crise da poezia, va
mos mastigando os obulos da «Offi- 
cina». obulos tão bem cosidos que 
até não parecem da original Visão 
de Doré, mas de outra mais alta 
mais espirituosa, emfim mais al
coólica.

Pape L

CROQUIS

Vulio saliente da jcuiiesse dorée 
accumula este lo*ar com o de sim- 
phss mo empregado publico d uma 
repartição qualquer. Dramaturgo de 
agua dòro e forjador de carrascos 
com fiiha, espera ver ainda o sou 
nome, de que Senoci fez uma traje- 
dia, inscripto em lettras de chumbo 
dourado na salla d’espera do pan- 
theon da imortalidade.

A sua figura sympathica garante- 
lho um futuro senão risonho ao 
monos rendoso.

Grego.
PA

ZIG^ZAGS

Entre casados:
■—Está um caiôr de esticar.
- E do encolher, diz o outro.



\ V E S P A

picuinhas

Mathcmatico distinclo,
Da Camões adorador, 
Republicano retinto, 
Anheologo e doutor; 

w
Sempre entre, os livros metido
Decano cjp suas baldas, 

O doutor Cabias.

Do lyceu ser secretario
E afamado professor, 
A’ sciencia refratário 
E na asneira doutor;

De luneta sempre em punho, 
Pckim pchim, solta um berro, 

Doutor Ferro.

Sempre alegre e prasenteiro, 
P’ra’s damas to lo amor, 
Calvo já, ol >ar brejeiro. 
Xo Paço grande senhor;

Philosopho de alto lá 
Como um jumento manhoso, 

Doutor Fragoso.

Ser clinico e doutor.
Ailo, gordo e vagaroso, 
Bem está, não é teimoso 
Que do lyceu é professor;

Que não anda mais depressa 
Nem corrido a fociro. 

Doutor Malheiró.

Outro mastro do lyceu
No. htinorio um pimpão, . 
Que pTa uns é um judeu 
E pTa outros muito bom;

PT'os monarchicos terror, 
P’r’os jesuítas gallinha, 

Borges Grainha.

Ainda neste instituto,
Ha mestre de negra côr, 
Que alem de ser muito bruto 
E’ intrujão e traidor;

Prelcucioso e avaro. 
Calino como ninguém, 

Zé de Cacem.

Matalota.

GALHOFA

—Oh visinha viu por ahi o 
meu home?

—Não senhora eu num quero 
saber dos homes das outras, 
basta-me um que já num è pou
co.

—Tamem ninguém le diz que 
bocê shmporte c’os das outras. 
Só le apergunto se o viu por

—E’ que n’esta maldita rua é 
tudo uma corja de aleubitáras 
que pensam que a gente le co
me os homes.

— Beja lá como fatia, olhe 
qu’eu num sou das que boeè 
praTii alumiou Tenho cá as mi
nhas aquellas de ser honrada e 
num estou pra aturar b bedas.

—Bebeda será ella, sua desa
vergonhada.

—Ora querem ver o diabo da 
safada do inferno que num sei 
onde stou que arrebento.

—Quem é que boeè aréebenta? 
Bá arrebentar o amig d Bocê 
jurga que ninguém o bê intrar 
p’ra sua casa quando seu home 
sai ?

—Quem foi que voce viu en
trar sua mintirosa do diabo?

Pois olhe qu’eu num tenho pa
pas na língua.

—Tamem eu não, que tenho 
dois olhos u’esta cara pr a ver 
as poucas vergonhas que ahi se 
fazem a altas horas da noite.

—Bá, bá pr’o home que a
ature que se num «tivesse alli o I 
policia boeè num passava- -sem |j

II i
—Deixe bir o meu João o elle 

a ensinará sua marafona dentei 
diabos.

__ Pois que benhn, num mette 
medo nenhum. E i tamem le 
saberei dizer o que faz ahi o pa
dre Antonio.

—Tenho muita honra ti’isso 
e ha 4 annos que mu casada e 
nunca ninguém me poz as mãos.

— Sim, sim, o piteiio do seu 
home tamem é bô.

— Deixe que am mhà èu sabe 
rei dizer na policia quem é que 
temos á porta da ru i.

—-Diga, qu’eu tamem tenho 
çue fali ar

J) Pahh

PETIÇÃO AMANTÉTICA

Não publicamos hoje a res
posta á petição amantica, incer
ta no nosso n.® passado,por nos 
não ser enviada a tempo: fal-o*
hemos porém 
guirrtm

numero se*

o

Enconira-se em toda a Bragh 
E fóra d’el a outrosim, 
Â’s vozes é mesmo praga’ 
Encontrar tantas assim.

Tão grande, causa pavor. 
Todavia eu já ouvi 
Gente irada:—faz favor 
Calle se, metta-me a aqui...

Grande o grossa, è de fugir 
Entrar no carro do vento. 
So não. pode-se... sahir 
Com um certo corrimento:

E’ mesmo no corpo humano- 
Que miúdo a gente a vê, 
Termina em a, não engano, 
Duas syll’bas, entra em >*.

D. Ruy.A decifração do enygma do n.° 13 é:— CASTOS. Foi iiecifrador o snr. Cha-Bre- ga. Tolas as outras decifrações vieram erradas.A decifração do cnyema anterior e:— PASTA. Foram deeifradores os snrs. Frei Tliomax, Gonç ; Charlei Wniler, De-Barro, Gha Breg:u
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